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Apresentação

			Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.

			O SENAI-SP oferece várias opções em cursos de formação inicial e continuada, destinados a jovens e adultos. São cursos de iniciação profissional, qualificação básica, especialização e aperfeiçoamento.

			As modalidades de especialização e aperfeiçoamento atendem às demandas de capacitação de trabalhadores já atuantes nas empresas. Os cursos de iniciação profissional e qualificação básica atendem às necessidades sociais de capacitação para inserção ou reinserção de trabalhadores no mercado de trabalho.

			Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP editora especialmente criada para apoiar os alunos de cursos de formação inicial e continuada.

			Walter Vicioni Gonçalves 

Diretor Regional do SENAI-SP
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1. Liderança

			Durante muito tempo se acreditou na existência do líder nato, com características tais como inteligência, autoconfiança, dominância, criatividade, as quais eram consideradas iniciativas dos líderes. Não há dúvida de que muitas dessas características ajudam as pessoas­ a se tornarem líderes, mas não se pode dizer que uma pessoa será líder por apresentar essas características. É necessário que essas ou outras características se harmonizem com as finalidades do grupo e a atmosfera prevalecente nele.
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			O fato de o líder ser a pessoa que mais exerce influência não o autoriza a monopolizar a atenção em todos os momentos do trabalho. Deve, sim, proporcionar e encorajar a participação de todos os outros membros.

			Os líderes eficientes são sensíveis às transformações de condição de seus grupos e flexíveis na adaptação de seus comportamentos às novas exigências. Assim, o mesmo grupo de pessoas se comportará de forma diferente quando atuar sob líderes que se comportam de maneiras diferentes.

			Os líderes dos grupos mais eficientes desenvolvem mais coesão entre seus associados e são mais capazes de desempenhar papéis diferenciados do que os de grupos menos eficientes.

			Os melhores líderes delegam mais autoridade aos outros membros, fazem menos verificações dos colaboradores e lhes dão mais apoio.

			A íntima relação entre liderança e eficiência do grupo está diretamente ligada à eficiência do líder que cria uma boa equipe de trabalho, com uma atmosfera cooperativa e amistosa, além de desenvolver lealdade no grupo.

			Mas, especificamente, a liderança consiste em determinadas ações, como as que:

			
					auxiliam o estabelecimento de objetivos do grupo;

					fazem com que este se mova para seus objetivos;

					melhoram a qualidade das interações entre os membros;

					permitem coesão do grupo ou tornam os recursos disponíveis aos participantes.

			

			As ações exigidas para a realização de determinados objetivos valorizados por um grupo podem ser muito diferentes das exigidas por outro. A natureza da liderança e os traços dos líderes serão diferentes para os vários grupos.

			Segundo, Francisco Gomes de Matos, em seu livro Negociação e sua dinâmica na empresa, o perfil de um líder é definido pelas seguintes características:

			
					É uma pessoa:–	que procura conhecer-se sempre mais: descobrir-se, criar-se, realizar-se;

–	que busca maior maturidade emocional, sabendo controlar-se e adequar-se inteligentemente às situações;

–	que é motivado ao poder, no sentido de querer influir sobre outras pessoas.



					É um educador:–	que acredita na capacidade do ser humano em se transformar para melhor, em progredir e aperfeiçoar-se;

–	que procura conhecer o colaborador como indivíduo, como ser único e singular;

–	que se interessa pelo colaborador, criando condições para que ele cresça e se realize.



					É um treinador:–	que partilha sua experiência e competência com o colaborador, porque deseja que este cresça;

–	que delega responsabilidade e poder;

–	que, ao rejeitar ideias, não inibe nem bloqueia o colaborador;­

–	que critica em particular e elogia em público.



					É um comunicador:–	que sabe ouvir com empatia;

–	que sabe dar e receber feedback;

–	que sabe usar as linguagens verbal e não-verbal adequadas ao receptor e à situação.



					É um administrador de conflitos:–	que sabe ser animador, mediador, conciliador e harmonizador das tendências e discrepâncias do grupo;

–	que é capaz de analisar e diagnosticar as situações do grupo­ quer em termos de “tarefa” quer em termos de procedimentos grupais;

–	que contribui criativamente para a solução de problemas.



					É um gestor de mudanças e oportunidades:–	que sabe introduzir mudanças, sabendo conduzir o grupo;

–	que é capaz de transformar as crises em ocasião de crescimento e progresso;

–	que se sente aberto e seguro para enfrentar e assimilar um mundo em contínua e profunda transformação;

–	que tem capacidade de arriscar, quando a situação for propícia.
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